
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA                 

INSTITUTO DE LETRAS – IL 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E TRADUÇÃO-LET             

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 

 
 

Nome da disciplina Professoras responsáveis:  

SOCIOLINGUÍSTICA E TRADUÇÃO:  

LÍNGUA, CULTURA E INTERAÇÃO SOCIAL 

Rachael Anneliese Radhay 

 

Código da disciplina Período Dia Horário 

POSTRAD2087 2025-2 Sexta-feira  14h às 17h50 

Ementa:  
O impacto dos processos de variação e mudança linguísticas sobre a teoria e a prática da 
tradução. Relativismo cultural e relativismo linguístico. Contato linguístico, conflito 
linguístico, construção de normas linguísticas, oralidade e letramento. Objetivos: 
Investigar as causas e consequências da variação e da mudança linguísticas segundo as 
teorias da sociolinguística, da sociologia da linguagem da etnografia da comunicação e da 
antropologia linguística. Observar as relações entre oral e escrito segundo teorias 
contemporâneas de inspiração sociocognitiva. Reconhecer os diferentes gêneros e tipos 
textuais que circulam na sociedade. Identificar a relevância destas investigações para a 
teoria e a prática da tradução. 
 

Objetivos:  
 
A disciplina oferece uma introdução ao estudo da relação entre a língua, a cultura, a 
sociedade e a tradução. Abrange tais temas como a variação linguística, a classe social, a 
etnicidade, o gênero social; a interação social e questões de identidade e ideologia; 
imigração, mobilidade, multilinguismo, política linguística e direitos linguísticos, 
decolonialismo. Procura-se entender a relevância do papel da sociolinguística nos estudos 
da tradução e na competência tradutória.  
 
Conteúdo programático: 
 
1. Panorama da sociolinguística. As temáticas principais da sociolinguística 

2. Língua, classe, grupos sociais e idade. Exemplos e tradução. 

3. Língua, identidade, identidade regional, etnicidade e lugar. Mapas dialetais e a relevância 
para a tradução. 

4. Língua e gênero social. Homens e mulheres; gênero e sexualidade; escolhas ideológicas e 
os dilemas para a gramática e a tradução. 

5.  Estilo, registro e jargão, intencionalidade, público-alvo 

6. Competência linguística e tradução 

7. Linguagem, ideologia e tradução 

8. Multilinguismo e tradução 

9.  Imigração, mobilidade, direitos linguísticos e políticas linguísticas  
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Metodologia:  
 
Aulas expositivas e debates em sala de aula.  
Atividades práticas de análise sociolinguística.  
 
Avaliação:  
 
Seminários -  30 
Estudo de caso -  40 
Resenha – 30 
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